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DESTAQUE

UTENTES EXIGEM 
CRIMINALIZAÇÃO DOS 
RESPONSÁVEIS

Depois de ter circulado um 
texto nas redes sociais de 

um cidadão identificado pelo 
nome de Valito Mulhovo, que 
tomado por um sentimento de 
raiva misturado com dor e ódio 
por suspeita de um diagnóstico 
mal feito pela Clínica Sunshine 
também chamada de Polyclinic 
(falta algo), o Correio da Mato-
la fez uma ronda para apurar a 
veracidade dos factos. Ao que 
de facto, fomos confrontados 
com um “oceano de mágoas” 
entre os utentes que reportam 
atendimento de péssima quali-
dade naquela unidade hospitalar 
privada.

De acordo com a mensagem 
posta a circular nas redes sociais, 
um adolescente de 16 anos de 
idade terá perdido a vida devi-
do, supostamente, a negligência 
dos médicos da Clínica Sunshine. 
Chico andava doente, ao que 
os seus familiares recorreram a 
referida clínica na esperança de 
encontrar uma solução para a 
sua enfermidade.

“O meu irmão começou a passar 

mal, nós como família ficamos 
preocupados e nos dirigimos de 
imediato a Clínica Sunshine, fo-
mos a primeira vez e disseram 
que era um simples mal-estar e 
logo que passava, regressamos 
a casa e o estado clínico man-
tinha-se o mesmo, fomos mais 
duas vezes seguidas e nada acon-
tecia, até que tivemos a ideia de 
ir a uma outra unidade hospita-
lar. Fomos ao   Hospital Público 
de Mavalane onde foi feito um 
teste de malária que deu posi-
tivo, mas já era tarde, a malária 
já tinha consumido o cérebro de 
meu irmão, infelizmente nada 
mais se podia fazer”. A primeira 
vez admití que fosse erro médi-
co, cheguei a esta conclusão 
quando pela segunda vez levei 
o meu filho de 1 ano de idade 
para a clinica em alusão, onde 
fora-lhe diagnosticado amigda-
lites, comprei toda a medicação 
prescrita pelo suposto médico”, 
conta Valito Mulhovo, irmão da 
vítima.

Por tratar-se de uma criamça 
fez questão de assistir a medi-
cação pessoalmente. “Passado 

algum  tempo vi que não se no-
tava melhorias no meu filho e 
logo pensei em levá-lo a outro 
hospital, neste caso o Hospital 
Privado de Maputo, em que mais 
uma vez tive um resultado dif-
erente da Polyclinic. Meu filho 
estava com gripe e nada mais. 
Quando apresentei a medicação 
dada na Polyclinic, de imediato o 
médico do Hospital de Mavalane 
jogou a mesma para o lixo, nova 
medicação a meu filho que se re-
cuperou da gripe”.

Outro sim, foi um dos colab-
oradores do nosso jornal que 
levou sua filha para uma simples 
análise de gripe, foi-lhe solicita-
do um exame de sangue tendo 
este negado se a tal feito pois já 
tinha conhecimento de que para 
diagnosticar uma gripe, não era 
preciso exame de sangue algum.
Tendo colhido estes relatos,   a 
nossa equipa procurou encon-
trar-se com os responsáveis da 
Polyclinic ou simplesmente Clíni-
ca Sunshine para o contraditório, 
dentre chamadas telefónicas 
e idas e vindas para a Polyclinic 
nada conseguimos, o Senhor de 

nome Lucumano, funcionário 
que sempre nos mandava ligar 
de 30 em 30 minutos ou voltar 
amanhã,  porque o responsável 
do hospital não se encontrava 
disponível para prestar qualquer 
esclarecimento. Deixamos o con-
tacto da nossa redacção, mas até 
o momento do fecho do nosso 
jornal nenhuma declaração ou 
informação foi prestada pela 
direcção do hospital, facto que 
lamentamos.

Admitindo que esta clínica já 
foi uma das mais referenciadas 
a nível da província, se não do 
país, deixa muito a desejar, pois 
pelo mérito e créditos ganhos, 
não devia ter comportamentos 
do género.

 O Correio da Matola continuará 
a trabalhar para mais detalhes 
sobre este caso. Sabemos que 
enquanto o silêncio desta uni-
dade hospitalar continuar,  mil-
hares de vidas humanas podem 
estar a correr perigo, como tam-
bém os que já perderam seus en-
tes queridos, uma sede e fome 
de justiça lhes toma por dentro.

HÁ MORTES ESTRANHAS NA POLYCLINIC
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ESTAQUED

FILIPE NYUSI INAUGURA 
SUBESTAÇÃO DE ENERGIA EM 
DONDO

O Presidente da República, Filipe 
Nyusi, inaugurou na última 

quinta-feira, a nova subestação 
de energia, no distrito de Dondo 
província de Sofala. O empreendi-
mento ora inaugurado, está inseri-
do no plano de aumento de capaci-
dade de fornecimento de energia 
de qualidade, nas províncias de 
Manica e Sofala.

As duas províncias contam com 
energia melhorada graças a con-
strução de uma linha de transporte 
de Chibata a Dondo, de cerca de 
170 km, que passa a alimentar a 
subestação de Dondo, duplicando 
assim a sua capacidade.  

O Presidente da República, Filipe 
Nyusi, Espera que com este em-
preendimento seja acelerado o 
desenvolvimento socioeconómico 
na região Centro do país, pois vai 
melhorar a energia consumida ao 
nível doméstico e industrial e, con-
sequente, alargamento.   A iniciati-
va, que pertence à empresa EDM, 
visa essencialmente garantir o for-
necimento de energia fiável e de 

qualidade, bem como permitir que 
maior número de pessoas tenha 
energia no país.

Frisou ainda Filipe Nyusi, que com 
a conclusão do empreendimento, 
fica preenchido um dos pressupos-
tos fundamentais para se aceler-
ar o desenvolvimento do Centro 
do país, com impacto directo na 
economia da região e na vida das 
populações. “Assim, para a cidade 
da Beira, por exemplo, já é possível 
fazer-se a manutenção da rede 
eléctrica sem ser necessário privar 
os consumidores, tal como vinha 
acontecendo nos últimos tempos, 
e a energia agora fornecida na ci-
dade da Beira duplicou”.

Os dois projectos, a construção da 
Linha de Chibata-Dondo e a sub-
estação de Dondo, estão orçados 
em cerca de 36 milhões de dólares, 
financiados pelo BAD e Governo 
moçambicano.
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INSTITUÍDA NOVA GERÊNCIA 
A empresa processadora de 

carnes BONSUINO, localizada 
no Bairro da Matola “F”, no Mu-
nicípio da Matola, volta a reabrir 
depois de ter sido encerrada por 
falta de higiene. O artigo do Cor-
reio da Matola, publicado no dia 
06 de Outubro de 2017, revelava 
que, a Inspecção Nacional das Ac-
tividades Económicas (INAE), teria 
encerrado, no passado dia 2 de 

Outubro, a empresa depois de ter 
encontrado enormes quantidades 
de carne suína imprópria para con-
sumo humano, bem como por não 
apresentar as regras elementares 
de higiene. 

Por apresentar uma nova ima-
gem, na última segunda-feira, a 
INAE decidiu permitir a reaber-
tura daquele agente económico. 
Segundo o Delegado Provincial 
da INAE no Município da Mato-
la, Rodrigues Churi, acredita que 

a empresa possa voltar a fun-
cionar conforme as regras ele-
mentares de higiene. “Todas as 
condições foram reunidas, fize-
mos o acompanhamento minucio-
so e o agente económico seguiu 
as recomendações que ditaram o 
seu enceramento. Portanto, deix-
amos a credencial de confirmação 
da reabertura”.   

Perante a reabertura daquela in-
stituição, a nossa fonte realçou 
que, teria detectado algumas ir-
regularidades na finalização da 
reabilitação no sector de salga-
mentos, tendo recomendado a 
sua rectificação num prazo de um 
mês. “Apenas um sector está com 
problemas e os outros sectores 
estão em condições de realizarem 
as actividades”, afiançou a nossa 
fonte. 

Por seu turno, o Gerente Comer-

cial da BONSUINO, Joaquim Coel-
ho, disse que o encerramento 
da fábrica teria prejudicado os 
criadores que forneciam os ani-
mais para o abate, devido a falta 
de cliente. Em relação aos tra-
balhadores a nossa fonte asse-
gurou que, o encerramento não 
afectou em nada, uma vez que 
a instituição cumpriu com to-
das as obrigações convencionais. 

“Apesar de termos estados en-
cerrados não diminuímos, muito 
menos não honramos com os pa-
gamentos dos salários dos nossos 
trabalhadores, estamos com o 
mesmo número de funcionários e 
vamos continuar a trabalhar como 
antes “, disse.

Coelho acrescentou ainda que 
“tivemos que trabalhar em equipa 
e com muito esforço para cumprir 
com as recomendações ora deixa-
das pela INAE, portanto este foi o 

resultado desse esforço que fez 
com que a INAE permitisse que 
voltássemos a realizar as nossas 
actividades, que são satisfazer as 
necessidades dos nossos clien-
tes”.

 A nossa fonte frisou ainda que 
de agora em diante os munícipes 
já podem novamente adquirir os 
produtos daquela processadora 

de carnes. “Agradecemos pelas 
recomendações e acompanham-
ento da INAE, e os nossos clientes 
já voltaram a comprar os produtos 
que cá vendemos, não perdemos 
muita credibilidade”.

Importa referir que a Empresa 
BonSuino fornecia carnes a alguns 
supermercados e restaurantes do 
Município da Matola, bem como 
da Província de Maputo.

FERIDO REGRESSO DO BONSUÍNO:
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“É PRECISO SEGUIR 
ADEQUADAMENTE O TRATAMENTO 
ANTIRETROVIRAL” - RAIMUNDO DIOMBA 

O Governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

defende a adopção de medidas de 
prevenção contra o HIV-Sida e apela 
aos portadores da doença a seguir 
à risca o tratamento antiretroviral.

Diomba falava esta semana por oc-
asião do 01 de Dezembro, Dia Mun-
dial de Luta Contra o Sida.

O Governador exortou a população 
a apostar na prevenção como for-
ma de combater a epidemia.
  
“Os últimos inquéritos e relatóri-
os (IMASIDA 2015), revelam um 
decréscimo do conhecimento da 
população em geral, sobre as prin-
cipais formas de prevenção do HIV 
e SIDA. A título de exemplo, hoje 
existem adolescentes, jovens e 
adultos que não conhecem as for-

mas de prevenção e transmissão do 
HIV. Mas também, existem outros 
que não conhecem a importância 
do aconselhamento e testagem 
do HIV, assim como da relevância 
de seguir adequadamente o trata-
mento antiretroviral”.

Falando a população, Diomba, ex-
plicou que  o HIV e SIDA continua a 
constituir um dos mais destacáveis 
desafios de saúde pública na 
Província de Maputo, deste modo a 
visão estratégica do governo, bem 
como da população, é de continuar 
a priorizar o diálogo com as famílias 
e as comunidades e acima de tudo, 
com   adolescentes e jovens, visto 
que estes constituem a janela de 
oportunidade para a redução do 
índice de infecções pelo HIV.

“No presente ano, celebramos esta 

data numa altura em que, por um 
lado, a nossa província acolhe di-
versas acções inseridas no âmbito 
da Campanha dos 16 Dias de Ac-
tivismo, com o objectivo de mo-
bilizar a população, a pôr fim a vi-
olência praticada sobre a mulher e 
a rapariga, e, por outro lado, pela 
divulgação do último Inquérito de 
Indicadores de Imunização, Malária 
e HIV e SIDA (IMASIDA 2015), que 
revela uma tendência crescente da 
prevalência do HIV na população 
dos 15-49 anos, tendo passado de 
19.8% em 2009 para 22.9% em 
2015”.

Diomba, acredita que, neste ano 
devido aos vários desafios e con-
strangimentos de ordem finan-
ceira, que culminaram para a de-
sagregação e desaparecimento de 
alguns agentes envolvidos na res-

posta provincial ao HIV e SIDA. 

Neste contexto, Diomba exortou 
a população a abraçar a causa da 
luta contra o HIV e SIDA, contribu-
indo na maior adesão aos serviços 
de aconselhamentos e testagem 
da epidemia, bem como na re-
tenção ao tratamento antiretrovi-
ral. “Queremos igualmente apelar, 
para que não sejamos coniventes 
com acções que fomentam o estig-
ma, descriminação e violação dos 
direitos das pessoas vivendo com 
HIV e SIDA, bem como de grupos 
com comportamentos de risco”.

Importa referir que a Província de 
Maputo ocupa o segundo lugar 
nas províncias com maior índice 
de prevalência no país, depois da 
Província de Gaza.

DIA MUNDIAL DO HIV-SIDA
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MINDEH QUER PROFESSORES 
MAIS PROACTIVOS 

O Ministério da Educação e 
Desenvolvimento Humano 

quer professores mais dinâmicos, 
que procuram adoptar melhores 
estratégias de ensino ao aluno, 
bem como o seu desenvolvimen-
to profissional. O posicioamento 
foi manifestado esta quarta-fei-
ra pela titular da pasta, Conceita 
Sortane, por ocasião da 22ª Cer-
imónia de Graduação dos Finalis-
tas do Curso de Professores de 
10ª+3, na Escola de Professores 
do Futuro da ADPP, no Posto Ad-
ministrativo da Machava, no Mu-
nicípio da Matola.

“Esperamos que os recém-grad-
uados, sejam os verdadeiros pro-
fessores, aquele que, ao ver seu 
aluno a fazer as suas primeiras 
leituras, cálculos seja tomado 
pela mesma felicidade como de 
um camponês ao ver os primeiros 
rebentos de suas plantações. A 
partir de agora sois a luz que con-
duzirá o futuro dos que estarão 
sob vossa responsabilidade. Essa 
árdua tarefa só será realizada se 
houver dedicação para apren-
dizagem continua e sempre colo-
cando os interesses das crianças 
em primeiro plano”.

De acordo com a ministra, nes-
ta instituição educacional foram 
graduados cerca de 59 profes-
sores do curso de 10ª+3, dos 
quais, 25 são mulheres, prove-
nientes de todo canto do país, 
deste modo elevando para 224 
o número de professores com 
nível médio que a ADPP coloca a 
disposição do sistema educacion-
al do governo. 

Sortena entende que, a gradu-
ação de novos professores repre-
senta um momento especial para 
o ministério, pois trata-se de um 
passo rumo a concretização do 
objectivo fundamental da edu-
cação que é a redução do rácio 
aluno/professor. “Não estamos 
felizes apenas pela elevação de 
números de professores a serem 

afectos às várias escolas do en-
sino primário, mas também pela 
sua qualidade e nova dinâmica. 
Acreditamos que os recém-grad-
uados e futuros funcionários do 
Aparelho de Estado, venham a 
imprimir uma nova dinamica no 
processo de ensino-aprendiza-
gem”.

Falando no Auditório da ADPP, 
a nossa fonte exortou aos 
recém-formados, a não pautar-
em pelas más práticas de ensino, 
bem como a corrupção. “Nos tem-
pos que correm, é possível en-
contrar nos grupos de trabalho, 
indivíduos mal-intencionados, 
que se esforçam em espalhar a 
inércia entre os professores, nas 
escolas. Portanto, esses falsos 

profissionais investirão todas as 
energias para vos desmobilizar e 
desmoralizar”.

Por seu turno, o Governador da 
Província de Maputo, Raimundo 
Diomba, disse que “é convicção 
que estes graduados, venham 
a contribuir significativamente, 
na melhoria de prestação de 
serviços de qualidade no ensino 
das comunidades, usando to-
das ferramentas do saber, que 
tiveram durante a formação. A 
partir de agora eles têm a  missão 
sublime de contribuírem com os 
conhecimentos adquiridos para 
inculcar nas crianças, nos jovens, 
nos adultos, nas vossas famílias 
e nas comunidades em geral, o 
espírito da conservação da Paz, 

de não à violência, e de harmonia 
entre os moçambicanos”.

Por sua vez, Edgar Rafael um dos 
recém-formados, acredita que 
essa foi a melhor experiência de 
vida, rumo a carreia profissional. 
A nossa fonte acrescentou ainda 
que fará de tudo para contribuir 
para o desenvolvimento do ensi-
no, bem como contribuir para o 
melhoramento de condições de 
vida da população, combatendo 
o analfabetismo. 

Importa referir que a Escola de 
Professores do Futuro da ADPP, 
já formou cerca de 1.767 pro-
fessores, dos quais 886 são mul-
heres.

GRADUAÇÕES NA ADPP-EPF 
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No quadro do programa de com-
bate a Malária no Município 

da Matola, o Governo Distrital e o 
Conselho Municipal local levaram à 
cabo uma campanha massiva de dis-
tribuição de redes mosquiteiras em 
todos postos administrativos da au-
tarquia. 

De acordo com a Secretária Perma-
nente do Distrito da Matola, Susa-
na de Lurdes Cardoso, a campanha 
teve a duração de cinco dias, sendo 
o seu início no último sábado e ten-
do terminado na última quinta-feira, 
com o objectivo de reduzir casos de 
malárias que se tem registado no 
distrito. 

“Fizemos uma avaliação cuidadosa, 
antes de iniciarmos as distribuições, 
onde identificou-se que o município 
tem cerca de um milhão cento e ca-
torze mil e cento e três munícipes, 

nos quais correspondem cerca de 
duzentas cinquenta e duas mil cen-
to e três famílias, o que quer dizer 
que cada agregado familiar devia 
receber cerca de três a duas redes 
mosquiteiras, num rácio de cerca de 
quinhentas e sessenta e sete mil e 
cinquenta e três redes mosquiteiras 
disponíveis para todo o distrito”.

Susana avançou que, somente nos 
três primeiros dias da campanha, te-
riam sido distribuídas cerca de qua-
trocentos e quarenta mil e dez redes 
mosquiteiras o que correspondia 
a 79% de distribuição. “Esta cam-
panha foi bastante aderida pelos 
munícipes, a nossa população tem 
consciência da importância do uso 
da rede mosquiteira para se prote-
ger da Malária”.

Distrito da Matola apresenta re-
dução de 4% de índice de casos de 
malária 

Segundo a nossa fonte, através 
do relatório dos Serviços Distritais 
de Saúde da Matola, referente ao 
período de nove meses, o Distrito 
da Matola registou uma redução de 
4% de casos de malária, comparado 
ao mesmo período de 2016. Susa-
na acredita num impacto positivo 
devido a campanha de distribuição 
ora realizada. “Com essa campanha 
esperamos reduzir ainda mais os 
casos de malária trazendo melhores 
condições de saúde aos nossos 
munícipes”.

A nossa equipa de reportagem 
acompanhou na última quarta-feira, 
no posto Administrativo da Mato-
la-Sede o processo de distribuição 
das redes. André Ribeiro um dos 

técnicos de saúde, afirmou que o 
processo foi bastante aderido pela 
comunidade, onde foram orienta-
dos sobre o uso e conservação das 
redes. “Neste verão, registamos vári-
os casos de malária, devido ao calor 
várias pessoas dormem sem cobrir e 
fora da rede. Portanto, explicamos a 
todos a necessidade do uso da rede 
mosquiteira e acreditamos que os 
munícipes irão acatar com as nossas 
orientações”.

Por seu turno, Gilda Castelo, mora-
dora do Bairro da Matola A, conta 
que recebeu as redes consoante o 
número do seu agregado familiar, 
e acredita que com as mesmas será 
mais fácil prevenir-se da malária. 
“Tenho um bebe recém-nascido, por-
tanto era importante a segurança do 
mesmo perante a malária. Quero do 
mesmo modo agradecer ao governo 
por zelar pela nossa saúde”.
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Desde a nomeação pelo Presi-
dente da República, Filipe Ny-

usi, há duas semanas, de Júlio Par-
ruque, para o cargo de Governador 
da Província de Cabo Delgado, o 
distrito da Matola continua sem ad-
ministrador. 

Em conversa com o Correio da 
Matola, a Secretária Permanen-
te do Distrito da Matola, Susana 
de Lurdes Cardoso, a actual re-
sponsável daquela instituição gov-
ernamental, disse que “foi nomea-
da a pouco tempo como Secretária 
Permanente, trabalhei apenas qua-
tro dias com o actual Governador 
da Província de Cabo Delegado. 
Portanto nesses quatro dias não 
foi possível uma interação muito 
abrangente, mas em pouco tem-
po foi suficiente passar as preocu-
pações, em relação as acções que o 
Júlio Parruque queria ver melhora-
das dentro do distrito. 

 A nossa fonte explica que de mo-
mento a falta de um administra-
dor não está a comprometer os 
trabalhos daquela instituição, pois 
de momento não estão a ser re-
alizadas taxativamente actos de 
carácter administrativo devido 
a situação económica, frisando 
que com o apoio dos funcionári-
os a falta do cabecilha do distrito 
não é notável. “Estamos bastante 
apreensivos, quando for a chegar o 
momento de realizações das activ-
idades administrativas o trabalho 
irá pesar. Espero que até lá haja um 
novo aministrador para que possa 
gerir com atenção, aquilo que são 
as acções ligadas a este sector do 

governo”.    

Sem previsão de um novo Admin-
istrador

Questionada sobre uma existência 
de um novo Administrador, a nos-
sa fonte afirmou que até agora o 
Governo Distrital ainda não tem 
uma perspectiva. “Quero acreditar 
que o importante não é aquele que 
vem, mas sim aquilo que deve ser 
feito. Portanto, estamos ansiosos 
em receber o novo administrador 
e pretendemos trabalhar juntam-
ente com o mesmo para levarmos 

avante os projectos para melhorar 
as condições de vida da nossa pop-
ulação”.

“O Projecto Minha Sala de Aula 
Meu Futuro” continua 

Em relação ao projecto que visa a 
erradicação de turmas ao ar livre, 
bem como garantir a qualidade de 
ensino dos alunos daquele distrito 
até 2019, sendo o antigo Admin-
istrador um dos fundadores do 
projecto a nossa fonte disse que 
“o projecto não vai parar, estamos 
a trabalhar para dar continuidade. 

Com a ajuda do Sector da Edu-
cação, Município e outros parceiros 
iremos de forma conjunta dar mais 
vazão ao trabalho no sentido de 
concretizar e alcançar os desafios 
ora deixados pelo antigo Adminis-
trador”.

Em relação a Campanha Agrária a 
nossa fonte, realçou que tudo será 
feito no sentido de superar a cam-
panha passada, exortando, bem 
como apoiar aos produtores a apo-
starem na produção massiva de co-
mida.

JÚLIO PARRUQUE AINDA NÃO TEM 
SUBSTITUTO

DISTRITO DA MATOLA SEM ADMINISTRADOR
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SOCIEDADE

PRM LANÇA PROJECTO 
“FESTEJANDO CONTIGO”

Tornou-se um facto de conhe-
cimento público o fenómeno 

da sinistralidade que se regista 
ao longo da quadra festiva em 
Moçambique, e a Matola não esá 
alheia a este cenário. E com o ob-
jectivo de dar resposta aos aci-
dentes de viação que a PRM na 
Província de Maputo redobra es-
forços no sentido de garantir na 
Província de Maputo festas feliz-
es, num ambiente de paz, harmo-
nia e tranquilidade conforme são 
os costumes do natal e transição 
de ano.

Segundo Fernando Manhiça, Por-
ta-voz da PRM, a nível da Matola, 
garantiu que a corporação está 
a traçar estratégias adequadas a 
cada circunstância e  postura que 
se encontrar no terreno. A PRM 
lançou a campanha “PRM Feste-
jando Contigo”.

Nesta campanha, segundo Man-
hiça, a PRM pretende estar junto 
da população para dar resposta a 
qualquer situação em tempo útil 
garantido a segurança dos muníci-
pes da Matola, das províncias viz-

inhas como também dos possíveis 
visitantes a esta província por 
ocasião das festas do natal, que 
como se sabe muitas famílias se 
juntam para comemorar a data.
Segundo Manhiça as zonas de 
maior concentração populacional 
terão maior número de agentes 
da corporação possível, porque 
para além da segurança a PRM 
quer garantir a facilidade na mo-
bilidade de um ponto a outro da 
província num ambiente de tran-
quilidade e harmonia. Os agentes 
da PRM estarão em todos locais 

de lazer, estarão a garantir segu-
rança em instituições religiosas, 
em época do natal as igrejas e 
lugares de lazer movem massas, 
razão pela qual estes locais tam-
bém estão contemplados pela 
polícia com maior ênfoque.

A PRM apela a todos muníci-
pes a colaborar com a polícia 
em qualquer situação, porque 
a garantia e ordem públicas são 
obrigações da PRM, porém sem 
a colaboração da população nada 
se pode fazer.

QUADRA FESTIVA: 

• As noites do suíno não mais serão as mesmas. A nova gerência do 
Bon(Mau)Suíno tem a dura missão de não desapontar a INAE. Fica a 
lição e o ensejo de garantir lazer aos consumidores. A ver vamos.

• Mas bem bem quem precisa de uma dura licção é a Polyclinic. Parece 
que os médicos andam a apertar pescoço aos doentes durante a noi-
te.

• E quem anda a noite sem camisa por se achar mais forte que a pan-
demia do século é Bruce Lee. Bate todos e todas, é valente. Alega que 
que as suas vítmas andam quentes que não precisa de entrar para o 
túnel de visitação com uma camisa. O Governador está certo.

VHALE - VHALE
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C ULTURA

FÓSSIL VIVO LANÇA 
“SUPERAÇÃO”
“Superação” é título da música 

mais recente do MC matolense 
Fóssil Vivo, que nas últimas sema-
nas ganhou os corações da comu-
nidade hip hop graças as plata-
formas digitais. Fóssil Vivo ou se 
formos ao seu Bilhete de Iden-
tidade, Joaquim Duarte Júnior, 
é matolense e este seu recente 
“track” tem o colocado nas leads 
de destaque quando se fala da 
música rap nas ruas das cidades 
de Maputo e Matola.

 O MC disse ao nosso jornal que 
está empenhado na promoção do 
seu trabalho, bem como procura 
firmar novas parcerias no sentido 
de massificar o movimento Hip-
Hop na autarquia. Em conversa 
com o Correio da Matola, Fóssil 
Vivo, exibiu em linhas gerais a fi-
losofia do projecto, bem como os 
seus desafios. 

Fóssil Vivo conta que começou 
como um puro ouvinte no movi-
mento Hip-Hop, tendo durante 
vários anos consumido diversas 
obras discográficas de artistas 
moçambicanos, portugueses  e 
norte-americanos. Influenciado 
pela poesia e romance, Fóssil Vivo 

conta que começou a escrever le-
tras inspirando-se na intervenção 
social. Em 2004 juntou-se a um 
grupo de Rapperes com ideias 
semelhantes, e formou um grupo 
denominado Espátulas. 

 “Juntos lançamos cerca de 14 
músicas, tendo todas elas sido 
bem absorvidas pela comunidade 
hip-hop. Por motivos académicos 
e posteriormente profissionais 
por parte da maioria dos inte-
grantes o mesmo desfez-se em 
2009”.

Sem suporte, Fóssil Vivo conta 
que voltou a condição de ouvin-
te durante 6 anos. Portanto, em 
2015 decidiu voltar escrever e 
gravar músicas a solo e lançou 
o seu primeiro álbum intitulado 
“Open Life” (Vida Aberta), com 
esse trabalho pretendia incenti-
var as pessoas que escondem am-
arguras, segredos, pensamentos 
a mudar de personalidade, pois o 
autor acredita que a Abertura e o 
Diálogo são importantes para se 
atingir a felicidade e paz de espíri-
to”.

Questionado, acredita que o 

movimento Hip-Hop na autarquia 
tende a perder credibilidade, “eu 
vejo que está a consumir-se muita 
música descartável e o puro hip-
hop está a morrer, portanto vejo 
uma necessidade de voltarmos 
as raízes como tem feito o mano 
Azagaia, Flash Ency e Duas Caras, 
entre outros fazedores. Na au-
tarquia devia-se criar mais shows 
de hip-hop, mas geralmente os 
Rappers não têm dinheiro para o 
fazer”.

No que concerne a massificação 
do hip-hop, na autarquia a nos-
sa fonte avançou que “tenho 
procurado várias parcerias para 
dinamizar o movimento, estou 
aberto para se unir com quem 
quer que seja fazedor de Hip-
Hop, a minha maior ambição é 
mudar a mentalidade das pessoas 
que pensam que rap é música de 
marginais. Todo rapper tem um 
Samora Machel dentro dele”.

Em relação aos desafios a nossa 
fonte aponta a falta de condições 
financeiras e a falta de patrocínio 
como os maiores desafios.

RESCALDO SEMANA DE 01 a 3 
DE ZEMBRO

Casos Criminais:

Durante o período em análise, 
a Policia da Republica de 
Moçambique, a nível da Província 
de Maputo, registou a ocorrência 
de um caso criminal, ocorrido na 
área de jurisdição da 1ª  esquadra 
da PRM na cidade da Matola, em 
que por volta das 6 horas, no dia 
1 de Dezembro numa residência, 
2 indevidos que por sinal trata-se 
de guardas da mesma residência, 
por circunstâncias não claras 
arrombaram aportas da residência 
e tiraram vários bens, e os mesmos 
bens avaliados em 250mil meticais 
como prejuízo.

Acidentes de Viação:

Durante o período em análise 
a polícia registou dois casos de 
acidente de viação sendo que:

 • o primeiro ocorre na área de 
jurisdição do Comando Distrital da 
PRM em Marracuene, ao longo da 
Estrada Nacional NR 1, em frente 
ao Centro de Saúde Ngungunhane. 
O acidente resultou em 3 feridos 
graves e 17 feridos ligeiros e danos 
avultados em ambas viaturas. 
Neste sinistro, aponta-se como 
causa a ultrapassagem irregular 
aliada a fadiga do automobilista, 
que vinha conduzindo o transporte 
semi-colectivo de passageiro de 
marca Toyota Coaster, que fazia 
o sentido Inhambane – Cidade de 
Maputo.

 • O segundo caso    registou-
se na área de jurisdição do 
Comando Distrital da PRM Boane, 
concretamente na Estrada Nacional 
Número Dois (EN2),  tratou-se de 
um acidente tipo choque entre 
viaturas, que envolve uma auto-
pesado de marca V.W, com a chapa 
de inscrição  ND 169860, que fazia 
o sentido Namaacha – Cidade da 
Matola, que chegado naquele local 
embateu-se a uma outra viatura 
também pesada de transporte 
semi-colectivo de passageiro, de 
marca Toyota  Modelo Hiace, com 
chapa de inscrição MMB 7724, 
que seguia o sentido contrário, 
deste acidente resultou  4 graves 
e 24 ligeiros, bem como danos 
avultados em ambas viaturas, 
aponta-se como causa deste 
acidente, a ultrapassagem 
irregular aliada a excesso de 
velocidade.
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DESPORTO

Futebol Feminino ganha espaço na Matola 
O Presidente da Liga Femenina de Futebol da 

Matola, Armando Joaquim, considera que tem 
estado a crescer o envolvimento das mulheres 
na modalidade. A zona de Infulene é uma das 
referências que a autarquia deve ter em conta 
nos próximos tempos, pois está a produzir mui-
tos talentos femininos de futebol de onze.

Armando Joaquim falava em entrevista exclusiva 
ao Correio da Matola, que passamos a transcrev-
er na íntegra nas próximas linhas.

CM : Como tem sido o futebol feminino na Ma-
tola?

AJ: Nós temos a sorte das escolas estarem  próx-
imas uma da outra, temos um nível aceitável do 
futebol feminino.

CM:  Senhor Presidente onde e quais são os bair-
ros ou zonas com maior aderência a desta mo-
dalidade?

AJ: O maior dinamismo do futebol feminino é na 
zona do  Infulene, mas também existe em outros 
bairros que são: Bairro do Fomento, Liberdade, 

são focos onde também temos o futebol femini-
no, porque mesmo a base da selecção nacional, 
surge na Matola, aquando dos jogos escolares, 
comparado com alguns Distritos, a Matola é que 
faz um trabalho mais aceitável e visível que con-
siga ter reconhecimento das pessoas indicadas 
para serem os nossos selecionadores provinciais.
 CM: Quais as dificuldades  que tem tido na práti-
ca desta modalidade?

AJ: Bom eu vou falar primeiro como fazedor do 
desporto, no futebol em geral temos a questão 
de outras modalidades, o futebol feminino sofre 
algum preconceito por parte da população em 
geral, não sou por parte da população, mas são 
raros  os pais que aceitam com que suas filhas 
joguem futebol. Fazer futebol feminino as vez-
es  implica ter dois adversários, o adversário de 
campo e o adversário que é a própria sociedade. 
Noto que há uma contração não boa para quem 
pratica o futebol feminino, e esse tem sido o as-
pecto, da canção de todos os dias: que é a falta 
de apoio, os patrocínios não chegam de uma 
forma aceitável para esta modalidade, mas nas 
edições passadas tem sido esta modalidade que 
representa a província.

CM: Como treinador, o que tem feito para massi-
ficar a prática deste desporto na Matola?

AJ: Bom, eu agora vou falar como presidente da 
associação de voleibol, nos temos um trabalho 
muito apurado na modalidade, estamos com um 
torneio já organizado, falamos do voleibol de 
praia aliado ao turismo e temos a base que vai 
compor a selecção, realizamos o campeonato da 
província e da cidade, para concluir, vários são os 
feitos conquistados para que a modalidade do 
futebol feminino na Matola ganhe espaço.

CM: De uma forma breve e geral, qual é a men-
sagem que quer deixar, principalmente para os 
pais que condicionam a pratica desta modali-
dade as filhas?

AJ: Vou falar do desporto em geral, o despor-
to é uma escola da vida, o desporto ajuda a en-
sinar a pessoa a ser uma pessoa íntegra, além do 
aspecto afectivo, é no local do jogo onde se con-
segue interagir com outras pessoas, em suma é o 
desporto onde a criança aprende a ser homem.

FUTEBOL FEMININO GANHA 
ESPAÇO NA MATOLA
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